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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o comportamento de cultivares de arroz 

(Oriza sativa L.) de terras altas no município de Humaitá – AM, safra 2011/12. O 

experimento foi instalado na Escola Agrícola do Município de Humaitá, localizada na BR 319 

Km 5, sentido Humaitá-Porto velho, em área de campo natural. A área experimental foi 

composta por 12 cultivares de arroz de terras altas adquiridas junto a EMBRAPA Arroz e 

Feijão e empresas do ramo, sendo: AN Cambará, BRS Primavera, BRS Sertaneja, BRSMG 

Curinga, BRS Tropical, BRS Monarca, BRS Pepita, BRS Apinajé, BRSGO Serra Dourada, 

BRS Esmeralda, BRS Bonança, BRSMG Caravera. O delineamento experimental foi de 

blocos casualizados com quatro repetições. As cultivares foram atribuídas às parcelas, 

compostas de 9 linhas de 5 m de comprimento, espaçadas 0,20 m entre si. O plantio foi 

realizado manualmente no dia 22 de Novembro de 2011 com a abertura de sulcos seguido 

da aplicação do fertilizante NPK + micronutrientes e posteriormente, a distribuição das 

sementes de arroz ao longo dos sulcos cobrindo-as com 3 cm de solo. Avaliou-se Incidência 

de doenças, produtividade de grãos e seus componentes, floração, estatura da planta, 

acamamento, rendimento industrial. A colheita foi efetuada manualmente com o uso de 

cutelo para o corte das plantas. Os resultados foram submetidos à análise da variância e as 

médias comparadas pelo teste de Skott-Knott a 5 % de probabilidade. Quanto a floração 

média e ciclo verificou-se que todas as cultivares diferiram entre si. Constatou-se que a 

cultivar BRS Tropical apresentou ciclo mais tardio (108 DAE), atingindo 50% de floração aos 

78 DAE. Quanto ao acamamento, as cultivares BRS Primavera e BRS Pepita apresentaram 

o maior índice (41 a 60% de plantas acamadas). Enquanto as cultivares BRS Tropical, BRS 

Bonança, BRSMG Curinga, BRS Esmeralda e AN Cambará não acamaram. Observa-se que 

na estatura de plantas as cultivares BRS Apinajé, BRS Primavera e BRS Monarca 

apresentaram maior comprimento (131 cm) respectivamente. A cultivar que apresentou 

menor altura foi BRS Tropical com 97 cm de comprimento. Quanto ao rendimento de grãos 

inteiros, verifica-se que as cultivares BRSGO Serra Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita, 

BRS Monarca, BRS Curinga e AN Cambará se destacaram das demais apresentado médias 

acima do que é descrito em suas características particulares. Com relação à produtividade 

de grãos, observa-se que as cultivares BRSGO Serra Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita 

e BRS Tropical foram as mais produtivas, diferindo significativamente das demais, 

alcançando produtividades acima de 5.000 Kg ha-1 o que corresponde a 83,3 sacas de 60 

Kg de arroz em casca. As cultivares BRSGO Serra Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita e 

BRS Tropical mostraram-se produtivas para a região. Os componentes de produção 

influenciaram na maior produtividade de grãos da cultivar BRSGO Serra Dourada. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

 O Estado do Amazonas está entre os estados brasileiros que cultivam as menores 

áreas de arroz (Oryza sativa L.), com uma produção total de 8,8 mil toneladas em uma área 

de 4400 ha e produtividade média de 2000 kg ha-1 na safra 2010/11 (CONAB, 2012). 

A produção de arroz no Estado é insuficiente para atender a demanda por este 

importante alimento. O Estado de Roraima foi, por muito tempo, o principal fornecedor de 

arroz para o Estado do Amazonas. Porém, as áreas de produção de arroz daquele Estado 

foram incorporadas a reserva indígena, e hoje o arroz consumido no Amazonas vem das 

regiões sul e centro-oeste do Brasil e até mesmo da Argentina, o que encarece o produto no 

comércio local e torna a região dependente de fornecedores externos. 

O Estado do Amazonas caracteriza-se pelo sistema de cultivo de arroz de terras altas, 

concentrando a maior área de exploração contínua e mecanizada em áreas de campos 

naturais na região sul do Estado.  

A região sul do Estado compreende os municípios de Humaitá, Canutama, Manicoré, 

Lábrea e Novo Aripuanã, onde a exploração mecanizada de arroz de terras altas ocorre em 

campos naturais, favorecida pela topografia plana a suavemente ondulada, precipitação 

pluviométrica com variação de 2.250 mm a 2.750 mm com época bem definida e outras 

variáveis que potencializam a região para o cultivo de arroz.  

A ausência de pesquisas voltada ao cultivo de grãos nesses últimos anos na região 

tem limitado o acesso dos produtores rurais a novas tecnologias locais, obtendo 

produtividades baixas, custo de produção elevado e muitas vezes levando-o a realizar suas 

próprias experiências, e quando os resultados são negativos, enfrenta enormes dificuldades 

financeiras em realizar a implantação das culturas nas safras seguintes, diminuindo 

significativamente sua área cultivada.  

O consumo de arroz pela população Amazonense cresceu muito nos últimos anos, em 

função do crescente aumento da população no estado e pelo fato do cereal integrar um dos 

principais componentes do cardápio na mesa do consumidor do dia-a-dia. A alta 

dependência do Estado do Amazonas pelo cereal permite com que seja abastecido por 

fornecedores externos, assim, tem-se elevado o preço até chegar à mesa do consumidor, 

optando por um produto de menor preço com qualidade inferior, principalmente pela 

população de baixa renda.   
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 – Características gerais da cultura do Arroz 

O arroz, cultura de origem asiática, pertence à família botânica Poaceae (Gramineae) 

(GEMTCHÚJNICOV, 1976), sendo um dos cereais mais cultivados no mundo, constituindo-

se em elemento básico para mais de dois terços da população mundial. 

O arroz (Oryza sativa L.) é considerado o produto de maior importância econômica em 

muitos países em desenvolvimento (constituindo-se alimento básico para cerca de 2,4 

bilhões de pessoas) e o aumento crescente de seu consumo impõe aos setores produtivos 

busca de novas técnicas que possam aumentar a produção. Cultivado e consumido em 

todos continentes, o arroz se destaca pela produção e área de cultivo, desempenhando 

papel estratégico tanto em nível econômico quanto social (FAGERIA et al., 1997). 

O arroz é um cereal de grande importância, sendo consumido por aproximadamente 

dois terços da população mundial, para a qual se constitui no principal alimento da dieta 

básica. No Brasil, é uma das mais importantes culturas anuais, ocupando posição de 

destaque do ponto de vista econômico e social, com presença na dieta da maioria dos 

brasileiros (MEIRA et al, 2005). 

De acordo com Crusciol et al. (2005) atualmente, no Brasil, cerca de um terço da 

produção de grãos de arroz origina-se de lavouras cultivadas no ecossistema de terras 

altas. Essas áreas, por sua vez, correspondem a dois terços da área total cultivada com o 

cereal, e tem o sistema de sequeiro como principal modalidade. 

 No Brasil, assume papel de destaque por constituir fonte importante de calorias e de 

proteínas na dieta alimentar da população (FORNASIERI FILHO & FORNASIERI, 2006). 

Segundo Ferreira; Vilar (2004) no Brasil, a cultura é cultivada em todos os Estados com sua 

produção concentrada nas regiões Centro-Oeste e Sul. Apesar de representar 65% da área 

cultivada, o arroz de terras altas responde por apenas 39% da produção nacional 

(FORNASIERI FILHO & FORNASIERI, 2006; STONE et al., 2001). 

Os países em desenvolvimento têm no arroz uma importante cultura sob o ponto de 

vista social e econômico, pois este é considerado um dos alimentos com melhor 

balanceamento nutricional, extremamente versátil, que se adapta a diferentes condições de 

solo e clima, sendo a espécie de maior potencial de aumento de produção para o controle 

da fome no mundo (AZAMBUJA et al., 2004). 

2.2 – Importância das cultivares de arroz. 

 Para Buzetti et al. (2006), a produtividade final da cultura do arroz depende da 

cultivar utilizada, da quantidade de insumos e das técnicas de manejo empregadas. O uso 

de cultivares melhorada constitui a tecnologia de menor dispêndio para o produtor e, 

portanto, a de mais fácil adoção e que proporciona retornos econômicos em curto prazo 
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(RANGEL et al., 2000). Além disso, a escolha da cultivar é uma das decisões determinantes 

do sucesso da lavoura de arroz, influenciando indiretamente todo o manejo a ser adotado 

(BRESEGHELLO et al., 1998). Assim, no momento de se escolher uma cultivar segundo 

Castro et al. (2007) é necessário analisar suas características visando otimizar seu uso 

dentro da região e do sistema agrícola desejado. 

O plantio de mais de uma cultivar de arroz a cada safra agrícola é necessário para 

minimizar riscos de perdas, obter maiores ganhos com a cultura e melhorar a qualidade do 

grão. Perdas estas causadas pela disseminação de pragas e/ou doenças, que facilmente 

avançam sobre uma cultivar, seja na mesma safra ou nas safras seguintes, diferente 

quando da presença de mais de uma cultivar, onde o patógeno encontra resistência para a 

sua disseminação.  

A falta de opção de cultivares de arroz de terras altas para o plantio na região 

recomendadas pelos órgãos de pesquisa, tem levado os produtores a cada safra agrícola 

plantar quase em sua totalidade da área, a mesma cultivar. Nesse caso a cultivar BRS 

primavera, apresenta como principais características, a susceptibilidade ao acamamento, 

brusone e mancha parda. Aliado a isto, há o perigo da vulnerabilidade genética, devido ao 

plantio de uma única cultivar, sujeita à maior pressão de doenças e pragas (SANTOS et al., 

2000). Diante desse cenário, aumenta a probabilidade de insucesso com a cultivar. Fonseca 

& Bedendo (1984) reforçam dizendo que a falta de informações precisas sobre as 

características das cultivares também é sentida pelos analistas de sementes, quando se 

deparam com atipicidades nos testes de pureza. 

 Segundo Fonseca et al. (2011) as informações sobre cultivares são importantes para 

os tecnologistas e analistas de sementes, como também para os produtores e 

pesquisadores, colocando à disposição da comunidade científica dados sobre as 

características do germoplasma melhorado. 

Contudo, a quantidade de cultivares de arroz de terras altas disponíveis no mercado 

tem sido considerada muito pequena, gerando poucas opções para os agricultores e 

aumentando o grau de risco, em conseqüência de amplas e contínuas áreas com uma única 

cultivar. Além disso, ainda são escassas as informações sobre o comportamento das 

cultivares lançada recentemente, em cada região de cultivo (SILVA et al., 2009).  
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3. METODOLOGIA 

 

O experimento foi instalado na Escola Agrícola do município de Humaitá-AM, 

localizada na BR 319 km 5, sentido Humaitá-Porto Velho, em área de campo natural. O solo 

do local é Cambissolo Háplico Alítico plíntico (CAMPOS, 2009). Foi realizada a amostragem 

de solo para análise química e em seguida o preparo mecanizado. De posse do resultado da 

análise de solo, no mês de agosto/2011 efetuou-se a calagem aplicando no solo 1,24 ton ha-

1 de calcário dolomítico (PRNT=84%) e adubação de base do solo utilizando 350 Kg ha-1 de 

NPK na fórmula 6-24-14 (Ca = 5,5%; S = 5,2%; B = 0,08%; Zn = 0,4%), 150 Kg ha-1 de 

Superfosfato Triplo e 67 Kg ha-1 de FTE BR12, seguindo a recomendação para o cerrado 

(SOUSA; LOBATO, 2004). 

 A área experimental foi constituída por 12 cultivares de arroz de terras altas, 

adquiridas junto a EMBRAPA Arroz e Feijão e empresas do ramo, sendo: AN Cambará, 

BRS Primavera, BRS Sertaneja, BRSMG Curinga, BRS Tropical, BRS Monarca, BRS 

Pepita, BRS Apinajé, BRSGO Serra Dourada, BRS Esmeralda, BRS Bonança, BRSMG 

Caravera. O Delineamento experimental foi de blocos casualizados, com quatro repetições. 

As cultivares foram atribuídas em parcelas, compostas de 9 linhas de 5 m de comprimento, 

espaçadas 0,20 m entre si.  O plantio foi realizado manualmente no dia 22 de novembro de 

2011, com a abertura de sulcos seguido da aplicação do fertilizante NPK + micronutrientes e 

posteriormente, a distribuição das sementes de arroz , com densidade de 60 sementes por 

metro linear e 80% de germinação ao longo dos sulcos cobrindo-as com 3 cm de solo.  

Realizaram-se duas adubações de cobertura, uma na fase de perfilhamento, utilizando 100 

Kg ha-1 de sulfato de amônio, e outra na fase de diferenciação do primórdio floral, utilizando 

200 Kg ha-1 da fórmula 20-00-20. A dose e formulação do fertilizante para a adubação de 

base e de cobertura seguiu a recomendação do manual de adubação para o cerrado 

(SOUSA; LOBATO, 2004). O controle de pragas (invasoras, insetos e doenças) seguiu as 

recomendações técnicas da Embrapa para a cultura do arroz de terras altas.  

As variáveis foram determinadas segundo as metodologias descritas a seguir: a 

avaliação de incidência de doenças (brusone na folha, brusone do pescoço, escaldadura da 

folha, mancha parda, mancha de grãos) foi realizada através da escala de notas de 1 a 9 (1- 

menos de 1% das folhas ou panículas infectadas; e 9- mais de 50% das folhas ou panículas 

infectadas), conforme manual de métodos de pesquisa em arroz da Embrapa (1997). Para a 

variável floração, determinou-se o número de dias transcorridos entre a emergência e 50 % 

das panículas em plena floração. A estatura de plantas efetuou-se através da escolha 

aleatória de 10 plantas no ato da colheita em cada parcela medindo sua altura, e a escolha 

aleatória de 10 panículas, para determinar o número de grãos (cheios + vazios) por panícula 

para determinar o percentual de grãos cheios. O acamamento foi obtido por meio de 
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observações visuais na fase de maturação, determinando o percentual de plantas 

acamadas. 

A colheita foi manual com o uso de cutelo para o corte das plantas, realizada quando 

os grãos apresentaram 22 % de umidade, eliminando-se uma fileira de cada lado e 0,5 m 

em cada extremidade da parcela. Após a colheita efetuou-se a debulha mecânica dos grãos 

em trilhadeira e secagem ao ambiente natural sobre lona. Realizou-se a pesagem dos grãos 

colhidos de cada parcela com a determinação da umidade no equipamento Universal 

Moisture Tester, corrigindo o peso de grãos para 13 % a umidade. Efetuou-se a avaliação 

do rendimento industrial retirando uma amostra de 100 g de arroz em casca passando-a no 

engenho de prova Suzuki, modelo MT 81, por 1 minuto. Em seguida os grãos brunidos 

foram colocados em um “trieur”, e a separação dos grãos foi processado por 15 segundos. 

Os grãos que permaneceram no “trieur” foram pesados e o valor encontrado corresponde 

aos grãos inteiros. A contagem e pesagem de 1000 grãos secos de cada parcela foi 

realizado no laboratório do IEAA e a produtividade final foi estimada para um hectare em 

função da massa de grãos colhidos na área útil das parcelas.  

Os resultados foram submetidos à análise da variância e as médias comparadas pelo 

teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade utilizando o programa estatístico Sisvar 

(FERREIRA, 2007). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Quanto às variáveis fenológicas, ou seja, floração média e ciclo verificou-se que todas 

as cultivares diferiram entre si (Tabela 1). Constatou-se que a cultivar BRS Tropical atingiu 

50% de floração aos 78 DAE, confirmando o descrito por Cordeiro & Medeiros (2010) e 

completou seu ciclo aos 108 DAE. Observa-se ainda que as demais cultivares apresentaram 

valores abaixo dos descritos em suas características particulares, quanto ao ciclo e floração. 

Comparando o florescimento (dias) das cultivares plantada no estado de Mato Grosso e 

local onde foi realizada a presente pesquisa, o número de dias para as plantas atingirem o 

florescimento médio diminui, tendo como exemplo as cultivares BRS Primavera e BRS 

Bonança, que apresentam 72 e 80 dias, respectivamente, enquanto no local da pesquisa 

observou-se 61 e 66 dias respectivamente, portanto chegando a uma diferença de 14 dias.  

Na Tabela 1 observa-se a estatura de plantas, onde as cultivares BRS Apinajé, BRS 

Primavera e BRS Monarca apresentaram maior comprimento (131 cm) respectivamente, 

confirmando suas características de porte mais alto. A cultivar que apresentou menor altura 

foi BRS Tropical com 97 cm de comprimento, diferindo de todas as outras cultivares, 

confirmando assim sua característica de porte baixo. Para Silva et al., (2009), a menor altura 

de plantas é uma característica interessante para eliminar a possibilidade de acamamento 

da cultura, fato comum quando a cultura é conduzida sob adequada disponibilidade hídrica e 

com grandes quantidades de fertilizantes, especialmente os nitrogenados. 

Quanto ao acamamento, as cultivares BRS Primavera e BRS Pepita apresentaram o 

maior índice (41 a 60% de plantas acamadas), diferindo significativamente das demais 

cultivares. Enquanto as cultivares BRS Tropical, BRS Bonança, BRSMG Curinga, BRS 

Esmeralda e AN Cambará não acamaram, comprovando as características de resistência 

dessas cultivares em relação ao acamamento. De acordo com Cordeiro & Medeiros (2008) a 

cultivar BRS Primavera é mais indicada para abertura de áreas, devido sua susceptibilidade 

ao acamamento em condições de melhor fertilidade. No entanto a utilização de doses 

menores de fertilizantes, principalmente a nitrogenado, já que não é tão exigente, pode 

reduzir o grau de acamamento desta cultivar, uma vez que a adubação é um fator que tem 

grande influência nessa característica. As demais cultivares apresentaram grau de 

acamamento entre 1 a 20% de plantas acamadas conforme descrito na Tabela 1. 

A cultivar com maior número de panículas por m2, foi a BRS Tropical com 374 

panículas por m2. Silva et al. (2009), avaliando cultivares de arroz de terras altas, observou 

que quanto mais tardio for o florescimento da cultivar, mais perfilho é produzido e 

conseqüentemente esta cultivar terá maior número de panícula por área.  
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Tabela 1 - Floração, Ciclo, Estatura de planta, Acamamento e Nº de panículas m-2 de diferentes cultivares de 
arroz de terras altas no município de Humaitá-AM, safra 2011/12. 

O maior valor do número de grãos por panícula foi observado nas cultivares AN 

Cambará, BRSGO Serra Dourada, BRS Primavera e BRS Pepita, não diferindo 

estatisticamente entre si respectivamente (Tabela 1), destacando as cultivares AN Cambará 

e BRS Primavera que já vem sendo utilizadas pelos produtores da região. Um dos fatores 

que pode determinar o número de grãos por panícula segundo Lopes et al. (1993) e Neves 

et al. (2004) é a utilização de fertilizantes nitrogenados, pois este tipo de fertilizante aumenta 

a fertilidade das espiguetas. 

Quanto ao percentual de grãos cheios, verificou-se que a cultivar BRSGO Serra 

Dourada apresentou maior resultado, com um valor de 89,19% de grãos cheios, diferindo 

estatisticamente das demais cultivares, conforme mostra a Tabela 2.  

Para a massa de 1000 grãos nota-se que a cultivar BRS Sertaneja apresentou maior 

média (29,37 g) de acordo com a Tabela 2, valor esse acima do que é descrito por 

Breseghello et al. (2006). A massa do grão é um caráter varietal estável, que depende do 

tamanho da casca, determinado durante duas semanas que antecedem a antese e do 

desenvolvimento da cariopse após o florescimento, portanto depende da translocação de 

carboidratos, nos primeiros sete dias, para preencher a casca no sentido de seu 

comprimento, e nos sete dias posteriores, na largura e espessura (MACHADO, 1994). Este 

componente é pouco influenciado por fatores de ordem climática e nutricional. 

Quanto ao rendimento de grãos inteiros, verifica-se que as cultivares BRSGO Serra 

Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita, BRS Monarca, BRS Curinga e AN Cambará se 

destacaram das demais apresentado médias acima do que é descrito em suas 

Cultivares 
Floração  

(dias) 
Ciclo  
(dias) 

Estatura de planta 
 (cm) 

Acamamento1 Panículas por 
m2 

BRSGO Serra Dourada 62 84 112 1,14 b 345 a 

BRS Primavera 61 83 131 1,91 a 245 b 

BRS Monarca 62 88 131 1,25 b 267 b 

BRS Sertaneja 61 90 124 1,12 b 278 b 

BRS Pepita 57 81 123 1,99 a 306 b 

AN Cambará 66 86 122 0,70 c 321 a 

BRSMG Caravera 56 78 119 1,05 b 253 b 

BRS Esmeralda 62 87 114 0,83 c 300 b 

BRS Apinajé 68 96 131 1,19 b 293 b 

BRSMG Curinga 66 94 110 0,70 c 370 a 

BRS Bonança 66 88 109 0,70 c 351 a 

BRS Tropical 78 108 97 0,70 c 374 a 

C.V. (%) - - - 30,11  10,88 

Médias seguidas de mesma letra não diferem significativamente entre si pelo teste de Scott-Knott (P<0,05); 1a análise refere-se aos dados 

transformados em √𝒙 + 𝟎, 𝟓; classes de acamamento: 0: sem acamamento; 1: 1 a 20%; 2: 21 a 40%; 3: 41 a 60%; 4: 61 a 80%; 5: 81 a 

100% de plantas acamadas. 
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características particulares. Para Fonseca (1998) a época de colheita é muito importante 

para ter um bom rendimento de grãos, pois quando se colhe o arroz com umidade muito 

alta, geralmente acima de 25%, a produção de grãos é afetada em decorrência do elevado 

percentual de espiguetas vazias e de grãos malformados, que não completaram o seu 

desenvolvimento. 

Com relação à produtividade de grãos, observa-se que as cultivares BRSGO Serra 

Dourada, BRS Sertaneja e BRS Pepita foram as mais produtivas, diferindo 

significativamente das demais, alcançando produtividades acima de 5.000 Kg ha-1 o que 

corresponde a 83,3 sacas de 60 Kg de arroz em casca. Muitos trabalho como Crusciol et al, 

(2003), Neves et al. (2004) e Silva et al. (2009) afirmam que um dos principais componentes 

que determina a produtividade é o numero de panículas por m2. Aliado a isso estão os 

demais componentes de produção, como por exemplo, na cultivar BRSGO Serra Dourada, 

onde esta obteve maior percentual de grão cheio e rendimento industrial e, 

conseqüentemente maior produtividade de grãos (Tabela 2). 

Quanto à incidência de doenças, de acordo com observações visuais realizadas a 

campo, constatamos que as cultivares BRS Primavera e AN Cambará foram as que mais 

sofreram no início do ciclo com incidência de brusone na folha, e a cultivar BRS Apinajé 

sofreu com incidência de mancha-parda no estádio mais avançado do ciclo. Já as cultivares 

BRS Tropical e BRS Curinga foram as que apresentaram maior incidência de grãos 

manchados. Não foi observado em nenhuma cultivar avaliada a ocorrência de brusone do 

pescoço e escaldadura da folha. Um fato que pode explicar essa baixa incidência da 

doença, pode-se dizer que seja o clima da região e o manejo empregado na cultura.  
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Tabela 2 - Características agronômicas, Nº de grãos por panícula, % de grãos cheios, Massa de 1000 grãos, Rendimento industrial e Produtividade de diferentes 
cultivares de arroz de terras altas no município de Humaitá-AM, safra 2011/12. 

Cultivares 
Nº de grãos  
por panícula 

% de grãos 
 cheios 

Massa de  
1000 grãos  

(g) 

Rendimento  
industrial 

 (g) 

Produtividade  
(Kg h-1) 

BRSGO Serra Dourada 96,07 a 89,19 a 24,90 b 67,25 a 5.590 a  

BRS Primavera 95,70 a 73,81 c 25,50 b 48,25 b 3.809 b 

BRS Monarca 82,77 b 69,50 c 29,32 a 56,50 a 4.395 b 

BRS Sertaneja 77,72 b 78,04 b 29,37 a 62,00 a 5.418 a 

BRS Pepita 91,87 a 81,56 b 26,50 a 60,75 a 5.267 a  

AN Cambará 97,22 a 74,20 c 23,10 b 55,00 a 3.835 b 

BRSMG Caravera 77,85 b 68,98 c 24,92 b 49,25 b 3.778 b 

BRS Esmeralda 76,62 b 73,29 c 23,05 b 45,75 b 4.053 b 

BRS Apinajé 59,42 c 72,95 c 29,17 a 52,50 b 3.168 b 

BRSMG Curinga 63,45 c 74,72 c 25,12 b 56,50 a 4.083 b 

BRS Bonança 74,42 b 79,99 b 22,42 b 50,00 b 3.475 b 

BRS Tropical 79,42 b 79,45 b 26,95 a 47,50 b 4.746 a 

C.V. (%) 13,4 7,51 8,04 11,62 15,35 
Médias seguidas de mesma letra não apresentam diferença significativa entre si pelo teste de Skott-Knott a 5% de probabilidade. 
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5. CONCLUSÃO 

 As cultivares BRSGO Serra Dourada, BRS Sertaneja, BRS Pepita e BRS Tropical 

mostraram-se produtivas para a região. 

Os componentes de produção influenciaram na maior produtividade de grãos da 

cultivar BRSGO Serra Dourada. 

  As cultivares de maior porte BRS Primavera e BRS Apinajé, apresentaram maior 

grau de acamamento. As cultivares BRS Tropical, BRS Bonança, BRSMG Curinga, BRS 

Esmeralda e AN Cambará apresentaram-se resistentes ao acamamento. 

 Em todas as cultivares avaliadas houve uma acentuada redução de mais de 10 dias 

do ciclo total. 
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